
 

  

 

1. HORÁRIOS DAS MISSAS, em julho: Senhora da Hora: 

Terças, quartas, sextas, às 19h00. Não há Missas Vespertina 

aos sábados. Aos domingos, Missas às 11h00 e 19h00. 

Guifões: na Igreja Matriz: quintas, às 19h00; sábados, às 

17h30; na Igreja da Sagrada Família, domingos, às 09h00.  

2. Representantes dos grupos no CONSELHO PAROQUIAL DE 

PASTORAL devem convocar e reunir os respetivos grupos, 

para fazerem uma avaliação prospetiva e levarem o fruto 

dessa reflexão à reunião plenária do dia 24 de julho. 

3. INSCRIÇÕES NA CATEQUESE ATÉ 31 DE JULHO: 1) das 

crianças batizadas e não batizadas, nascidas em 2020 para o 

1.º ano; 2) dos que desejam frequentar pela primeira vez a 

catequese, em qualquer idade. Apresentar cartão de cidadão 

ou certidão de nascimento, comprovativo do batismo (se for o 

caso) e contribuição de 15 euros. 3) Dos que já frequentam a 

Catequese, presume-se a renovação da inscrição, se não for 

dito nada em contrário. A catequese de 2026-2027 deverá 

começar a 10 e 11 de outubro.   
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1. Bela é esta imagem do desejado Rei e Messias, desenhada na 

profecia de Zacarias (Zc 9,9-10)! Ele não aparece montado num 

cavalo de guerra, como os reis e imperadores. Vem montado num 

jumentinho, filho de uma jumenta! Anunciará à Paz às nações! Esta 

imagem cumpre-se plenamente em Jesus Cristo, o Príncipe da 

Paz. Ele é o Rei «manso e humilde de coração» (Mt 11,29). Ele 

mesmo entrou na Cidade santa de Jerusalém, num cenário de 

triunfo e de glória – é certo (Mt 21,1-11) – mas sem o jugo do 

opressor: veio montado num jumentinho; entrou desarmado de 

tropas, carros ou palavras de guerra!  

 

2. Para nós, esta troca do cavalo de guerra pelo jumentinho, pode 

concretizar-se, de uma forma muito prática e concreta: 

“Desarmemos as palavras e contribuiremos para desarmar a 

Terra” (cf. Leão XIV, Discurso, 12.05.2025). Abandonemos as 

palavras agressivas e desmoralizadoras e pronunciemos as 

palavras edificantes e motivadoras, palavras que nos beijam, 

animam, iluminam, levantam do chão e confortam a alma.  

 

 

 

Nem sequer no âmbito da discussão político-partidária, se justifica 

usar a palavra como arma de destruição maciça: “a firmeza não 

exige desprezo; a discrepância não implica humilhação” (Leão XIV, 

Discurso no Parlamento espanhol, 08.06.2026).  
 

3. Na prática, trocar o cavalo de guerra pelo jumentinho é trocar o 

fel pelo mel, a artilharia pela diplomacia, as pedras pelo perdão, é 

pôr no lugar da força o amor; é preferir a mansidão à violência, o 

perdão à vingança, a reconciliação ao rancor, a ternura à 

agressividade, a docilidade à dureza, a gentileza à rudeza, a escuta 

à acusação, a unidade ao conflito. Sejamos “mansos e humildes 

de coração” (Mt 11,29)! Só assim seremos também homens e 

mulheres de Paz!  

 

Passeio interparoquial com visita à Citânia de Sanfins e ao Museu 

Arqueológico, celebração da Eucaristia na Igreja paroquial e 

almoço-convívio no Monte de São Gonçalo, em Eiriz, terra-natal do 

Pároco, dia 18 de julho. Saída às 08h00 e chegada às 19h00. 

Inscrições na Secretaria Paroquial para todos os participantes. 

Custo da viagem, só para quem vai de autocarro: 7,50 €  

DESARMEMOS AS PALAVRAS…   … PARA CONSTRUIRMOS A PAZ! 


